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ANEXO IV – PROGRAMAS DAS PROVAS 

 I – CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS PROGRAMAS/CURSOS 

SAÚDE PÚBLICA – 15 QUESTÕES 

 Trajetórias das Políticas de Saúde no Brasil: enfatizando sua relação com o desenvolvimento da 

cidadania (da cidadania regulada à cidadania plena). 

 Sistema Único de Saúde: princípios doutrinários e organizativos e arcabouço jurídico normativo 

(destacando os principais instrumentos de ordenação do sistema). 

 Gestão em Saúde - instrumentos e mecanismos de governança do sistema e estratégias de 

gerenciamento (planejamento, monitoramento, avaliação e regulação). 

 Atenção à Saúde - a estruturação do sistema segundo seus níveis de densidade tecnológica e a 

organização dos serviços na lógica das redes assistenciais. A integralidade como desafio 

permanente. Papel da Promoção da Saúde como estratégia indutora de políticas intersetoriais 

para melhoria da qualidade de vida. 

 Política de Atenção à Saúde da Criança, do Adolescente e Jovem, da Mulher, do Homem e do 

Idoso. 

 Vigilância (em, na e da) Saúde - a polissemia que envolve as diferentes modalidades de 

vigilância (Sanitária, Epidemiológica, Ambiental). Os conceitos de Risco e Vulnerabilidade e o 

monitoramento de grupos populacionais e agravos de maior prevalência. 

 Determinantes sociais na saúde. 

 Humanização da Atenção.  

 Multiprofissionalidade nas Ações de Saúde. 
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II – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA ÁREA PROFISSIONAL DOS PROGRAMAS 

DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL E EM ÁREAS DA SAÚDE  

 

BIOMEDICINA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

 Ética profissional no exercício da Biomedicina;  

Legislação: RDC 306/04; RDC 302/05; NR 32/05;  

Saúde Pública e Epidemiologia; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Hematologia; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Microbiologia; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Imunologia; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Parasitologia; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Bioquímica; 

Aspectos clínicos laboratoriais em Líquidos Corporais; 

Aspectos clínicos laboratoriais das doenças endócrinas; 

Aspectos clínicos e laboratoriais, incluindo técnicas moleculares, no contexto das doenças  

genéticas; 

Marcadores tumorais; 

Biossegurança; 

Gestão da Qualidade no Laboratório Clínico. 
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ENFERMAGEM – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

 Sistematização da Assistência de Enfermagem nas diversas dimensões do cuidar. 

 Ética e legislação em enfermagem: princípios básicos da ética e bioética; implicações éticas e 

jurídicas no exercício profissional de enfermagem; regulamentação do exercício profissional. 

 Fundamentos de enfermagem. 

 Vigilância em saúde: Prevenção e controle de infecções relacionadas aos serviços de saúde. 

Normas de biossegurança. Segurança do paciente. 

 Assistência de enfermagem ao adulto e idoso com afecções clínicas e cirúrgicas nos diversos 

aparelhos e sistemas, incluindo as afecções infectoparasitárias.  



 Assistência de enfermagem ao recém-nascido, à criança, ao adolescente e à mulher, incluindo o 

ciclo gravídico puerperal. 

 Assistência de enfermagem em Centro Cirúrgico e recuperação pós anestésica. 

 Processamento de produtos para a saúde e Gerenciamento de resíduos dos serviços de saúde. 

 Administração em enfermagem: princípios gerais da administração; funções administrativas, 

planejamento, organização, direção e controle; gestão de qualidade. 

 Integralidade na assistência à saúde: a organização das linhas do cuidado. 

 Atendimento de enfermagem nas urgências e emergências clínicas, cirúrgicas e traumáticas. 
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FARMÁCIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

 Assistência Farmacêutica. 

 Epidemiologia clínica e pesquisa clínica. 

 Farmacologia geral e dos sistemas orgânicos 

 Farmacoepidemiologia, Farmacovigilância, Farmacoeconomia. 

 Farmácia clínica e atenção farmacêutica. 

 Farmácia hospitalar, Farmacotécnica hospitalar. 

 Gerenciamento de resíduos em serviços de saúde. 

 Legislação sanitária e da profissão farmacêutica. 

 Segurança do Paciente e Gerenciamento de riscos em Serviços de Saúde. 

 Avaliação de Tecnologias em Saúde. 

 Serviço de informações sobre medicamentos. 

 Biossegurança.  
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FISIOTERAPIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

Anatomia humana, fisiologia e fisiopatologia geral; 

Desenvolvimento neuropsicomotor; 

Cinesiologia e biomecânica aplicada à fisioterapia: fundamentos do movimento humano; 



Propedêutica em fisioterapia: semiologia e anamnese; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

pciente neurológico; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente ortopédico; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente pediátrico; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente crítico; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente cardiorrespiratório; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente geriátrico; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente portador de doenças crônicas não transmissíveis; 

Diagnóstico clínico e cinético funcional: objetivos e condutas, fisioterapêuticas na assistência ao 

paciente na assistência aos portadores de doenças infecciosas, parasitárias e infectocontagiosas; 

Recursos e técnicas fisioterapêuticas: cinesioterapia, hidroterapia, eletrotermofoterapia, 

mecanoterapia, assistência ventilatória invasiva e não invasiva, e terapia manual; 

Atuação da fisioterapia na promoção e prevenção da saúde; 

Legislação profissional. 
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FONOAUDIOLOGIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

 Motricidade Orofacial: avaliação dos órgãos fonoarticulatórios e das funções neurovegetativas e 

neuroanatomofisiologia dos órgãos fonoarticulatórios. 

 Deglutição: anatomofisiologia, avaliação e as alterações da deglutição, diagnóstico diferencial e 

conduta terapêutica nos distúrbios deglutitórios. Sucção não nutritiva, Sucção nutritiva, 

amamentação. 

 Audiologia: avaliação audiológica infantil e do adulto, triagem auditiva neonatal, 

neuroanatomofisiologia dos órgãos da audição. 



 Voz: distúrbios da voz e seus aspectos clínicos, prevenção, avaliação, diagnóstico diferencial e 

conduta fonoaudiológica nos distúrbios vocais, neuroanatomofisiologia dos órgãos 

fonoarticulatórios. 

 Linguagem: desenvolvimento normal e patologias, condutas fonoaudiológicas nos distúrbios da 

comunicação, afasia, disartria, apraxia, disartrofonia. 
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BARROS, Ana Paula, B. DEDIVITIS, Rogério, A. & SANT’ANA, Raquel, B. Deglutição, Voz e 

Fala nas alterações Neurológicas. Rio de Janeiro: Di Livros Editora, 2013.  

BARROS, Ana Paula, JOTZ, Geraldo Pereira; ANGELIS, Elisabete Carrara. Tratado de 

deglutição e disfagia. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. 

BEHLAU, Mara (Org.). Voz: o livro do especialista, Volume I, Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

BRANCO, Anete & REHDER, Inês M. Disfonia e Disfagia: Interface, atualização e  

prática clínica. Rio de Janeiro: Revinter, 2011.  

CARVALHO, Marcus Renato & GOMES, Cristiane F. Amamentação: bases científicas. Rio de 

Janeiro – Guanabara-Koogan, 2016.  

CARVALHO, Viviane & BARBOSA, Elizangela Aparecida (Org). Fononcologia. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2012.  

DEDIVITIS, Rogério A, SANTORO, Patrícia P & ARAKAWA-SUGUENO, Lica. Manual prático 

de disfagia: diagnóstico e tratamento. 1ª Edição. Rio de Janeiro: Revinter, 2017.  

FILHO, Otacílio Lopes (Editor). Novo tratado de Fonoaudiologia. 3ª Edição. – Barueri, SP: 

Manole, 2013.  

FURKIM, Ana Maria & RODRIGUES, Kátia Alonso. Disfagias nas Unidades de Terapia 

Intensiva.1ª Ed. – São Paulo: Roca, 2014.  

GIACHETI, Célia Maria (Org). Avaliação da fala e da linguagem: perspectivas 

interdisciplinares. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2016. 

HITOS, Silvia Fernandes & PERIOTO, Maria Cecília. Amamentação: Atuação fonoaudiologia 

uma abordagem atual. Rio de Janeiro: Revinter, 2009.  

MURDOCH, Bruce E. & VITORINO, Jussara. Disartria: Uma abordagem fisiológica para 

avaliação e tratamento. São Paulo: Lovise, 2005. 

OLIVEIRA, Acary S. Bulle & ODA, Adriana Leico. Reabilitação em Doenças Neuromusculares. 

Guia Terapêutico Prático. São Paulo: Atheneu, 2014. 

ORTIZ, Karin Zazo (Org). Distúrbios Neurológicos Adquiridos: linguagem e cognição. 2ª 

Edição. Barueri, SP: Manole, 2010. 

 

NUTRIÇÃO – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 



 Suporte nutricional. 

 Dietoterapia do paciente crítico. 

 Dietoterapia nas doenças hepáticas, gastrintestinais, pancreáticas, renais, pulmonares, 

cardiovasculares, câncer e no paciente hematológico. 

 Nutrição materno-infantil. 

 Nutrição nas doenças crônicas não transmissíveis. 

 Avaliação nutricional e atenção dietética em nível ambulatorial e hospitalar. 

 Bioquímica e Fisiologia da nutrição. 
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PSICOLOGIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

 Elaboração de documentos produzidos por psicólogos. 

 Psicologia do Desenvolvimento. 

 Psicologia Hospitalar. 

 Psicologia da Saúde. 

 Psicopatologia. 

 Psicossomática. 

 Teorias da Personalidade.  
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ANGERAMI, Valdemar. A. (Org.). E a Psicologia entrou no Hospital. Belo Horizonte: Artesã. 

 2017.  

ANGERAMI, Valdemar. A. (Org.). A Psicologia da Saúde na Prática: teoria e prática. Belo 

Horizonte: Artesã, 2019. 

ARAUJO, Tereza Cristina C. F. de; QUEIROZ, E. (Orgs.). Psicologia da Reabilitação: perspectivas 

teóricas, metodológicas e práticas. Brasília: Liber Livros. 2015.  

BAPTISTA, Makilim N.; DIAS, Rosana R. Psicologia Hospitalar – Teoria, aplicações e casos 

clínicos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  

BARLOW, David H.; DURAND; V. Mark. Psicopatologia: uma abordagem integrada. 4ª ed. São 

Paulo: CENGAGE Learning, 2008.  

BEE, H. O Ciclo Vital. Porto Alegre: Artmed. 1997.  

CHENIAUX, E. Manual de Psicopatologia. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Ano da Formação em Psicologia 2018: Revisão das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia. São Paulo. 2018. 

Disponível em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/07/RELATÓRIO-FINAL-

REVISÃO-DAS-DIRETRIZES-CURRICULARES-NACIONAIS-PARA-OS-CURSOS-DE-

GRADUAÇÃO-EM-PSICOLOGIA.pdf 

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/07/RELATÓRIO-FINAL-REVISÃO-DAS-DIRETRIZES-CURRICULARES-NACIONAIS-PARA-OS-CURSOS-DE-GRADUAÇÃO-EM-PSICOLOGIA.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/07/RELATÓRIO-FINAL-REVISÃO-DAS-DIRETRIZES-CURRICULARES-NACIONAIS-PARA-OS-CURSOS-DE-GRADUAÇÃO-EM-PSICOLOGIA.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/07/RELATÓRIO-FINAL-REVISÃO-DAS-DIRETRIZES-CURRICULARES-NACIONAIS-PARA-OS-CURSOS-DE-GRADUAÇÃO-EM-PSICOLOGIA.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/07/RELATÓRIO-FINAL-REVISÃO-DAS-DIRETRIZES-CURRICULARES-NACIONAIS-PARA-OS-CURSOS-DE-GRADUAÇÃO-EM-PSICOLOGIA.pdf


CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução n. 6, de 29 de março de 2019. Disponível 

em: https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-6-2019-institui-regras-

para-a-elaboracao-de-documentos-escritos-produzidos-pela-o-psicologa-o-no-exercicio-

profissional-e-revoga-a-resolucao-cfp-no-15-1996-a-resolucao-cfp-no-07-2003-e-a-resolucao-cfp-

no-04-2019?q=006/2019. 

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. São Paulo: 

Artmed. 2009.  

HALL, C. S, LINDZEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da Personalidade. Porto Alegre: Artmed. 

2000.  

KUBLER-ROSS, E. “Sobre a morte e o morrer”: 8ª ed., Martins Fontes. São Paulo, 1998.   

LEMGRUBER, V. B. Psicoterapia Breve - a técnica focal. 3ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas. 1990. 

MELO FILHO, J.; BURD, M. Psicossomática Hoje. 2ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas. 2010.  

PAIVA, V.; AYRES, J. R.; BUCHALLA, J. R. Vulnerabilidade e Direitos Humanos: prevenção e 

promoção da saúde. Livro I. Curitiba: Juruá Editora. 2012. 

PAPALIA, D. E; OLDS, S. W.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento Humano. 8ª ed. Porto Alegre: 

Artmed.2006. 

SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: O Mapa da Doença. São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2004.  

STRAUB, R. O. Psicologia da Saúde. Porto Alegre: Artmed. 2005.   

 

SERVIÇO SOCIAL – CONHECIMENTOS ESPECÍFICIOS – 35 QUESTÕES 

 Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social.  

 Serviço Social, trabalho e questão social. 

 O projeto ético-político do Serviço Social e as bases históricas de sua constituição.  

 Reforma Sanitária e o projeto ético-político do Serviço Social.  

 Serviço Social e Saúde.  

 Serviço Social, Saúde e Interdisciplinaridade.   

 Serviço Social e Controle Social no SUS. 

 Residência Multiprofissional em Saúde e Serviço Social.  

 Diversidade e Gênero 

 Conservadorismo, lutas sociais e Serviço Social  
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Serviço Social. São Paulo: Cortez. Outubro/dezembro, 2015. 
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SENNA, Mônica de Castro M. [et. al.]. Serviço Social na Saúde Coletiva: reflexões e práticas. Rio 

de Janeiro: Garamond/ FAPERJ, 2012.  

SILVA, Letícia Batista. [et. al.] Serviço Social, Saúde e Questões Contemporâneas: reflexões 

críticas sobre a prática profissional. Campinas, SP: Papel Social, 2013. 

TEIXEIRA, Joaquina Barata; BRAZ, Marcelo. O projeto ético-político do Serviço Social. In: 

Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. 
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Serviço Social: Direitos e Competências profissionais. Brasília: CFESS, 2009. 

III – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM 

CIRURGIA BUCOMAXILOFACIAL 

ODONTOLOGIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n109/a08n109.pdf


 Anatomia da face (cabeça e pescoço). 

 Exames e diagnóstico em cirurgia buco-maxilo-facial. 

 Anestesia da região craniofacial. 

 Preparação pré-operatória do paciente cirúrgico. 

 Cuidados pós-operatórios dos pacientes cirúrgicos. 

 Tratamento dos dentes inclusos. 

 Tratamento das infecções odontogênicas simples e complexas. 

 Tratamento cirúrgico das periapicopatias. 

 Transplantes, reimplantes e implantes osseointegrados em odontologia. 

 Cistos e tumores do complexo maxilo-mandibular. 

 Tratamento das afecções do seio maxilar. 

 Cirurgia reconstrutiva pré-protética. 

 Avaliação inicial do paciente politraumatizado. 

 Traumatologia buco-maxilo-facial. 

 Tratamento orto-cirúrgico das deformidades dentofaciais. 

 Tratamento das alterações das articulações temporomandibular. 

 Farmacologia: antibióticos, analgésicos, anti-inflamatórios, ansiolíticos, interações 

medicamentosas, medicamentos de ação central. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 

ANDRADE, ED. Terapêutica Medicamentosa em Odontologia. Artes Médicas, 3a ed, 2014. 
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ATLS - Advanced Trauma Life Support - American College of Surgeons. 10th edition. 2018. 
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EHRENFELD, M.; MANSON, P.N.; PREIN, J.; Principles of Internal Fixation of the 

Craniomaxillofacial Skeleton Trauma and Orthognathic Surgery. Copyright 2012 by AO 

Foundation, by Distribution Georg Thieme Verlag. 

FONSECA, R.J. et al. Oral and Maxillofacial Trauma. 4ª ed. Elsevier. 2013 

FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: Fundamentos da terapêutica racional. 

Guanabara. 4ª ed. 2010. 

GIL, J.N.; CLAUS, J.D.P. Estética facial: A cirurgia ortognática passo a passo para ortodontistas e 

cirurgiões. Santos. 2009.  

HUPP, J.R. et al. Cirurgia Oral e Maxilofacial contemporânea. Elsevier. 6ª ed. 2015. 

MALAMED. S.F. Manual de anestesia local. Elsevier. 6ª ed. 2013. 

MALAMED, SF. Emergências Médicas em Odontologia. Elsevier, 7a ed, 2016. 
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IV – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA DA ÁREA 

PROFISSIONAL MEDICINA VETERINÁRIA  

A Prova de Conhecimentos Gerais para os Programas da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG 

– Regional Goiânia terá 24 questões que abordarão os Conhecimentos Gerais listados a seguir. As 

outras 11 Questões serão de Conhecimentos Específicos, que versarão sobre cada uma das áreas dos 

Programas da Regional Goiânia e 15 questões sobre Saúde Pública. 

Para o Programa da Escola de Veterinária da Regional Jataí só haverá Prova de Conhecimentos 

Específicos com 35 questões que versarão sobre os conteúdos listados na parte referente a esse 

programa e 15 questões sobre Saúde Pública. A prova para esse Programa ocorrerá em data 

diferente do da Regional Goiânia e, portanto, o candidato poderá concorrer aos programas das duas 

Regionais. 

MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS GERAIS – 24 QUESTÕES – 

REGIONAL GOIÂNIA 

 Alterações post mortem, pigmentos e pigmentações patológicas 

 Alterações circulatórias e inflamação 

 Hematologia e medula óssea. 

 Bioquímica clínica (sistemas renal, hepático, pancreático e muscular). 

 Fisiopatogenia, diagnóstico e tratamento cirúrgico das enfermidades dos sistemas tegumentar, 

digestório, hepatobiliar, urinário, locomotor, reprodutivo e genital em pequenos animais.  

 Fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento cirúrgico e profilaxia das enfermidades dos sistemas 

tegumentar, digestório, hepático, urinário, locomotor, reprodutivo e genital em pequenos 

animais. 

 Emergências no trauma. 

 Avaliação e medicação pré-anestésica. 

 Intoxicações por animais venenosos e peçonhentos 

 Resíduos hospitalares na medicina veterinária 

 Bovinos, cães e gatos: radiologia e ultrassonografia de tórax, abdômen e musculoesquelético.  

 Definição e aplicação de termos empregados em epidemiologia e princípios de vigilância 

epidemiológica. 

 Doenças: clostridioses, complexo teníase-cisticercose, encefalites virais equinas, erliquiose 

monocítica canina, febre maculosa, hantavirose, leishmanioses, leptospirose, mastite bovina, 

micoplasmoses, raiva, toxoplasmose, tripanossomose bovina, tristeza parasitária bovina.  

 Abordagem clínica e cirúrgica do abdômen agudo equino. 

 Aspectos clínicos e cirúrgicos do aparelho digestório de bovinos. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Poderão ser consultadas edições mais recentes e traduções 

diferentes dos livros citados. 
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/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19304991/do1-2017-09-21-instrucao-normativa-n-35-

de-11-de-setembro-de-2017-19304747 
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saudeanimallow.pdf/viewfile:///C:/Users/Usuario/Downloads/Manual%20de%20Legisla%C3%A7

%C3%A3o%20-%20Sa%C3%BAde%20Animal%20-%20low.pdf 
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Tecnologia, 2009.  

COX, M.M.; DOUDNA, J. A.; O"DONNELL, M. Biologia molecular: princípios e técnicas. 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES 

PROGRAMA: Anestesiologia e Medicina de Emergência – Regional Goiânia 

 Emergências no trauma e síndrome choque. 

 Desequilíbrio ácido-base e de eletrólitos. 

 Síndrome choque 

 Anestesia geral. 

 Monitoração anestésica. 

 Equipamentos e circuitos anestésicos. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Poderão ser consultadas edições mais recentes e traduções 

diferentes dos livros citados. 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais – Regional Goiânia  

 Fluidoterapia e distúrbios ácido-base e eletrolíticos em pequenos animais.  

 Fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento e prevenção das enfermidades dos sistemas 

cardiovascular, respiratório, digestório, ocular, hepatobiliar, urinário, tegumentar, hemolinfático, 

endócrino, musculoesquelético, reprodutivo e neural em pequenos animais.  

 Fisiopatogenia, diagnóstico e tratamento cirúrgico das enfermidades dos sistemas respiratórios, 

tegumentar, digestório, hepatobiliar, urinário, locomotor, reprodutivo e genital em pequenos 

animais.  

 Fisiopatogenia, diagnóstico e tratamento cirúrgico das enfermidades ortopédicas em pequenos 

animais.  

 Fisiopatogenia, diagnóstico e tratamento cirúrgico das hérnias em pequenos animais.  

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Poderão ser consultadas edições mais recentes e traduções 

diferentes dos livros citados. 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES 

PROGRAMA: Clínica e Cirurgia de Grandes Animais – Regional Goiânia  

 Abordagem clínica e cirúrgica do abdome agudo equino. 

 Abordagem clínica do paciente neonato equino. 

 Exame clínico de claudicação em equinos. 

 Cirurgia do aparelho reprodutor masculino e feminino de bovinos. 

 Aspectos clínicos e cirúrgicos do aparelho digestório de bovinos. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Poderão ser consultadas edições mais recentes e traduções 

diferentes dos livros citados. 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Diagnóstico por Imagem – Regional Goiânia 

 Radiologia: princípios básicos, posicionamento radiográfico, fatores que interferem com a 

formação de imagem e contrastes radiográficos. 

 Ultrassonografia: princípios básicos, cortes e planos ultrassonográficos e artefatos de imagem. 

 Bovinos: ultrassonografia de tórax e de abdômen; radiologia e ultrassonografia dos membros 

apendiculares. 

 Cães e gatos: radiologia e ultrassonografia de abdômen e tórax; radiologia de esqueleto axial e 

apendicular. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: Poderão ser consultadas edições mais recentes e traduções 

diferentes dos livros citados. 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Patologia Clínica – Regional Goiânia 

 Hematologia e medula óssea. 

 Hemostasia. 

 Bioquímica clínica (sistemas renal, hepático, pancreático e muscular). 

 Urinálise e líquidos cavitários. 

 Citologia clínica. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS (núcleo conhecimentos específicos): Poderão ser consultadas 

edições mais recentes e traduções diferentes dos livros citados. 
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MEYER D.J.; COLES, E.H.; RICH, L.J. Medicina de laboratório veterinária: Interpretação e 
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http://dx.doi.org/10.1016/j.cvfa.2013.11.003


MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Sanidade Animal – Regional Goiânia 

 Definição e aplicação de termos empregados em epidemiologia e princípios de vigilância 

epidemiológica. 

 Vacinologia: princípios, adjuvantes, vacinas e vacinação. 

 Doenças: clostridioses, complexo teníase-cisticercose, encefalites virais equinas, erliquiose 

monocítica canina, febre maculosa, hantavirose, leishmanioses, leptospirose, mastite bovina, 

micoplasmoses, raiva, toxoplasmose, tripanossomose bovina, tristeza parasitária bovina.  

 Programas nacionais de saúde animal no Brasil: bovinos, equinos, suínos, aves e peixes. 

 Diagnóstico bacteriológico, sorológico e molecular em Medicina Veterinária. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS (núcleo conhecimentos específicos): Poderão ser consultadas 

edições mais recentes e traduções diferentes dos livros citados. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Microbiologia Clínica para o Controle de 
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BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução normativa nº35, de 11 

de setembro de 2017. Diário Oficial da União. 2017. Disponível em: www.in.gov.br/materia/-

/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19304991/do1-2017-09-21-instrucao-normativa-n-35-

de-11-de-setembro-de-2017-19304747 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Patologia Animal – Regional Goiânia  

 Alterações post mortem, pigmentos e pigmentações patológicas.   

 Alterações circulatórias e inflamação.  

 Alterações regressivas - degenerações, necrose, calcificações e pigmentações patológicas.  

 Patologia dos Sistemas Nervoso, Digestório e Glândulas Anexas (fígado e pâncreas).  

 Patologia dos Sistemas Respiratório e Urinário  
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 11 QUESTÕES  

PROGRAMA: Toxicologia Veterinária – Regional Goiânia 

 Micotoxinas e micotoxicoses 

 Plantas cardiotóxicas para os animais domésticos 

 Intoxicações por animais venenosos e peçonhentos 

 Conceitos básicos de toxicologia e intoxicações medicamentosas  

 Resíduos hospitalares na medicina veterinária 
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MEDICINA VETERINÁRIA – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 QUESTÕES 

PROGRAMA: Clínica, Cirurgia e Anestesiologia de Animais de Companhia – Regional Jataí 

 Medicação pré-anestésica. 

 Anestesia intravenosa e inalatória: farmacologia e técnicas. 

 Anestesia local: farmacologia e técnicas. 

 Monitoração anestésica, do paciente emergencial e crítico. 

 Reanimação cardiopulmonar 

 Triagem e manejo inicial do paciente na emergência. 

 Fluidoterapia em animais domésticos. 

 Distúrbios ácido-base e eletrolíticos em animais domésticos. 

 Doenças infecciosas e parasitárias em pequenos animais. 

 Princípios cirúrgicos gerais. 

 Fisiopatogenia, profilaxia, diagnóstico, tratamento clínico e tratamento cirúrgico das 

enfermidades dos sistemas cardiovascular, digestório, endócrino, hemolinfático, hepatobiliar, 

musculoesquelético, nervoso, ocular, reprodutor, respiratório, tegumentar e urinário em pequenos 

animais. 

 Hérnias em pequenos animais. 

 Definição e aplicação de termos e expressões empregados em epidemiologia e medicina. 

 Doenças zoonóticas. 



 Vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental. 

 Conceitos básicos de toxicologia. 

 Intoxicação em pequenos animais 

 Acidentes ofídicos e envenenamento por sapo. 
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